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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 25 só 
contem um decreto estabelecendo o um- 
forme que devem usar os fidalgos caval- 
leiros da casa real. - 


O «Diario do Governo» de 26 contem : 

— Relação' de varios despachos no 
pessoal da instrucção publica. 

— Portarias mandando pôr a con- 
curso igrejas vagas nos bispados do Coim- 
bra, Bragança e Porto. . 

— É o aviso do pagamento do mez 
de Janeiro das seguintes classes : 

Secretaria d'estado dos negocios do 
reino, ministerio da fazenda, secretaria 
d'estado dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça, ministerio da guerra, inclusivê 
repartição de saude do exercito, secreta- 
ria d'estado dos negocios da marinha e 
ultramar, dita dos negocios estrangeiros, 
ministerio das obras publicas commercio 
e industria, conselho d'estado, tribunal 
de contas, e procuradoria geral da fa- 
zenda, supremo tribunal de justica, car- 
deal patriarcha e vigario geral, arcebis- 
pos e bispos, offciaes arregimentados. 
——ee eee me eee 


PORTO 28: DE FREVREIRO. - 


u TE obs 
CONSTRUCÇÕES NAVAES. 

- No artigo que publicamos na quin- 
ta feira ultima sobre a' decadencia do 
nosso commercio maritimo, apresentamos 
como prova evidente desta decadencia a 
diminuição progressiva das construcções 
navaes ha alguns annos a esta parte eo 
não se ter ainda: apresentado no corren- 
te anno na Intendencia da marinha do 
Porto um só requerimento para esse fim, 
como nos mais costumava haver; e no- 
to-se que a Intendencia da Marinha do 
Porto, superintende sobre toda a divisão 
do norte, e que esta comprehendo os 
portos de Caminha, Vianna, Espozende, 
Povoa de Varzim, Villa do Conde, Por- 
to, Aveiro e Figueira. vv o 

Em nenhum destos portos se levan- 


tou ainda no corrente ando uma só quilha, | 


o om 1858 apenas nolles so construiram 
29 embarcações, quando no annno ante- 
rior se linham construido 65 | é 
Este importante ramo da nossa in- 
dustria caminha pois para o seu anni- 
quilamento senão tratarem de o salvar. O 
nosso. fim porem hoje não é demonstrar 
o estado de definhamento a; que chegou 
a nossa marinha mercante, e pedir: me- 
didas de salvação para ella— fizemol-o ha 
-poucos dias e escusado será já repetir o 
que então dissemos ; o que temos em vis- 
ta é dar conhecimento aos leitores de ca- 
da uma das embarcações construidas em 
1858 nos portos da divisão do norte e é 
isso O que vantos fazer.. Beats 44 
- Nos dous estaleiros do Porto foram 
construidas 5 embarcações sendo 2 no 
estaleiro de Villa Nova de Gaya, e 3 no 
do Ouro, As construidas no primeiro es- 
“taleiro foram a barca «Leonor», e o Dri- 
“gue «Decisãop — e as no segundo a ga- 
Jera: «Nova Temeraria», a barca «Alexan- 
dre Herculano», é o patacho «Conceição». 
AO estaleiro de Villa do Conde fo- 
ram construidas 5, a saber: — a galera 
«Castro Segundo», o brigue «Energico», 
e os palhabotes «Craveiro Primeiro», 
«Dois de Dezembro», e «Christina». 
Nos estaleiros de Espozende e Fão 
foram construidas 6 embarcações, sendo 3 


em cada um. As construidas no estaleiro de 
Espozende foram a barca «Parece Incri- 
vel», e os hiates «Feliz Destino» e «Ca- 
mões» — e as construidas no estaleiro de 
Fão foram: os hiates «Silencio» e «Eclipse», 
ea rasca «Janotay. 

No estaleiro de Caminha foram cons- 
truidas tres embarções, a saber: os pa- 
lhabotes, «Cysne do Minho» e «Franco 
1.º», e o hiate «Aleluia». 

No estaleiro d'Aveiro foram construi- 
das 6 embarcações a saber: — brigue 
«Rio Vouga» os palhabotes «Venturoso» 
e «Herminio», o hiate «Fenis», e os cai- 
xamarins «Probidade d'Aveiro» e «Ilhã- 
vensey. 

No estaleiro da Figueira foram cons- 
truidas 4 embarcações, a saber ;— escu- 
na «Traviata», os patachos «Barros 1.º» 
e «Zarco», e o rate «Constante». 


—— eme 


ESTATISTICA DE POPULAÇÃO. 

Temos á vista um mappa estalistico 
da população. do districto administrativo 
de; Vianna do Castello, com. relação ao 
anno de 1858, que o «Viannense» pu- 
blica, do qual extrahimos os dados se- 
guintes : ': 

O numero de fogos em todo o dis- 
tricto no referido anno cra do 4B:895, 
ea sua população de 190:797 habitantes, 
sendo 88:134 varões o 102:663. femeas 

Em todo o anno houve 15 nas- 
cimentos, dos. quaes 2:760 vorões e 
e 2:555 femeas; — 3:602 obitos, dos 
quaes 1:709 varões e 1:893 femeas — 
e 1:246 casamentos. h 

Com' relação a cada um dos 10'con- 
celhos .de que se compõe o districto, a 
sua população e - movimento foi o se- 
guinte : he « 

Vianna — 8:115 fogos — 38:879 ha- 
bitantes — 1:131 nascimentos — 732 obi- 
tos — 272 casamentos. 

Ponte do Lima — 7:961, fogos — 
29:771 hab. — 859 nascim. — 588 obit, 
— 182 caos. 

Arcos de Val de V 


— 191 cas. Te 
Monção — 6:125 fog. — 22:501 hab. 
b72 nascim, — 427 ohito = 143 cons, 
Valença — 3:917 fog. — 13:936 
hab. — 366  nascim. — 241 obit. — 96 
cas. 


Melgaço — 3:882 fog. 
422 nascim. — 357. obit, — 104 cas. 
Coura — 2:965 fog. — 10:854 hab. 
— 294 nascim. — 183 obit. — 51 cas. 
Ponte da Barca — 2:918 fog. — 11:117 
hab, = 310. nascim. — 210 obit, — 74 


CAS La bar 
Caminha —2:689 fog. — 12:355 hab, 
— 313. nascim, — 229 obit. — 71 cas. 
Villa Nova da Cerveira — 2:393 fog. 
— 9:727 hab. —.236 nasc. — 
— 62 cas. % , 


INTERIOR. 


É LISBOA 25 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. parlic. do Commercio do Porto.) 


- Não teve. hontem sessão a camara 
dos pares e a dos deputados, depois do 
expediente e do snr. Pinto Martins apre- 
sentar uma representação da camara mu- 
nicipal) de Val Passos, em que pede a 
construcção d'uma, estrada que ligue a 
villa de Chaves ao Porto, quer entronque 
na da Regoa, quer na de Braga dividiu-se 
em comissões. z 


ACADEMIA REAL DAS 
“  SCHENCIAS. O 
RELATORIO DOS TRABALHOS 
Pe 
' Academia Real das Sciencias 


PELO SECRETARIO GERAL INTERINO 


O SNK. JOSÉ MARIA LATINO COELHO. 


(Continuado do n.º 45) 


A Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, que tem continuado sempre a 
merecer a mais distincta e fraternal cor- 
respondencia de todosos mais celebres 
institutos scientificos e litterarios de todo 
o-mundo, não podia esquecer aos pro- 
motores d'aquella ássemblea internacio- 
nal. A academia recebeu um convite 
para enviar um delegado seu ao congres- 
so de Bruxeltas. Egual convite recebeu 
ollicialmente da parte do -governo belga, 
o. governo de Sua Magestade Fidelissima. 
O governo portuguez determinou de en- 
viar ao congresso um delegado, dando- 


* Jhe instrueções, que : representassem a 


opinião de Portugal nas questões, que 
iam agitar-se n'aquella douta e illustro 
congregação. o 

Convidou a acadêmia a eleger pessoa, 


. |mercio, 
il. |receiamos, é o que quizeramos que por 


Nada mais houve, portanto, digno de 
menção, e por isso occupar-nos-hemos hoje 
d'outros assumptos, principiando por dar 
conhecimento aos leitores do projecto, 
que sobre a crise commercial do Porto, 
o snr. barão das Lages acaba d'apresen- 
tar á camara dos deputados. 

«(Tendo os mossos letores já conhe- 
cimento do referido projecto do smr. Ba- 
rão das Lages,que o que no sabhado trans- 
crevemos do mosso collega do NacIoNAL, 
por isso julgamos desnecessario repe- 
til-o.) 

A questão da crise commercial do 
Porto tem de ser tractada, deve-o ser sem 
dependencia mesmo do projecto do snr. 
barão das Lages, porque os tramites par- 
lamentares por que tem de passar sã 
muito morosos, e as circumstancias 


gem que quanto antes se tome uma re- 


solução, o governo declare d'um modo 
indubitavel o que está resolvido a fazer 
em tão grave conjunctura para o mais 
importante ramo do noso commercio. 

Em dois pontos concordamos nós com 
o projecto do nobre barão das Lages, 
ou antes em dois pontos concorda o seu 
projecto com as ideas, que por mais d'uma 
vez temos emittido neste jornal — a gran- 
de conveniencia que para attenuar a crise 
proviria de serem expurgados os depo- 
sitos de todos os vinhos de inferiorqua- 
lidade ou que se acham em máu estado 
— e a absoluta e urgento necessidade do 
se tomarem taes providencias por parte 
do governo e taes e tão prudentes ac- 
cordos por parte dos commerciantes, que 
se possa readquirir completamente o jus- 
to credito de que o commercio de vinhos 
sempre tem gosado. * 

Quanto a nós, esta é a grande ques- 
tão, porque é a questão do. presente e 
do futuro. A falta de credito no pre- 
sente paralysa o commercio e produz os 
desastrosos resultados, que todos lamen- 
tamos; esse ella continuar, se infeliz- 
mente tomar maiores proporções, póde 
amesquinhar, anniquillar quasi, esse com- 
Disto é que nós principalmente 


todos os modos so tratasse. de evitar.” 
Mas se estamos d'accordo com o snr. 
barão das Lages nostes. dois pontos não 
o estumos com as disposições doutros 
artigos do seu projecto. 
Não nos parece acceitavel nem mes- 


.| mo conveniente a idea de annullar os ti- 


tulos antecedentes de existencia e qua- 
lificação de vinhos em deposito, e decre- 
tar isto sem mais providencia alguma. 
Esses Litulos são uma propriedade, são 
um direito, representam um interesse. 
Não ha duvida, que para se salvar o com- 
mercio da crise em que sc acha, algum sa- 
crificio se ha de fazer, alguem: ha de ser 
prejudicado. Mas nesse caso deve-se pro- 
curar e adoptar o meio que seja menos 
inconveniente, menos prejudicial e me- 


|nos oneroso, pelo qual se possa conseguir 


o melhor resultado possivel com o me- 
nor sucrificio possivel. : 

No projecto do snr.. barão das La- 
ges notamos ainda uma grande falta. Não 
ha alli disposição alguma sobre o  desti- 
no que deve ter o vinho, que seria lira- 
do dos depositos, e este é um dos mais 
importantes pontos da-questão. Que se 
ba de fazer a esse vinho? Depois de o 
mandar expulsar dos depositos e de lhe 
annullar a qualificação, que, mal ou bem, 
lhe foi dada pela lei, ha de dizer-se ao 
possuidor, que o venda se puder e como 
puder, e se não puder que o inutilise? 


cuja descripção e boas lettras fossem pe- 
nhor de que haveria de cumprir com 
proveito e honra do paiz, a elevada mis- 
são, que lhe fosse confiada. 

- A academia desempenhou o encargo, 
com que a honrára o governo de Sua 
Magestade,: Blegendo. para' representar a 
Portigal no congresso da propriedade 
lilteraria e artistica, reunido em Bruxel- 
las, o socio correspondente da segunda 
classe, o snr. RF. A. F. da Silva Ferrão, 
Par do Reino, ministro de Estado Hono- 
rario. 

- Havendo o nosso consocio.o snr. 
Antonio Luiz de Seabra, apresentado ao 
governo de Sua Magestade o projecto de 
Codigo Civil, de cuja redacção fôra offi- 
cialmente encarregado, e desejando o go- 
verno ouvir os votos das corporações e 
individuos mais auctorisados , sobre tão 
ponderosa reforma, como:é a do direito 
civil de uma nação, com tradições e leis 
de muitos seculos, convidou a academia 
a dar, pela classe, de -scienciás Moraes , 
politicas e de Lilteratura, o séu parecer, 
confiando em que a segunda classe ,.em 
cujo gremio tomam assento tantos nota- 
veis jurisconsultos, poderia contribuir 
com as luzes da sua jurisprudencia pará 
esclarecer um assumpto, que inyolve em 
si os fundamentos da sociedade civil e 
o germen de innumeraveis beneficios ou 
de grandes perturbações na propricdade 
ena familia. 


TRABALHOS DA PRIMEIRA CLASSE. 
e SA 


| A academia, pela sua classe de scien- 
cias mathemalicas, physicas e naturaes, 
tem procurado satisfazer a um dos seus 
principaes deveres empregando todos os 
seus esforços individuaes e collectivos 
para promover o adiantamento das scien- 
cias em Portugal. Se a academia não re- 
gista.nas suas memorias mais numero- 
sos trabalhos scientificos do que aquel- 
les, que já a illustram é recommendam, 
deve-se esta circumstancia a que a cul- 
tura das sciencias, principalmente a das 
naturaes, data de muito poucos annos na 
nossa patria, por tanto tempo distrahida 
das suas vocações seientificas pelo pouco 
favor dos seus governos, pela raridade da 
instrucção, pelo influxo nocivo das suas 
antigas instituições e por outras causas 
historicas, que não podemos nesta occa- 
sião commemorar. O cultivo das scien- 
cias da nalureza exige meios experimen- 
taes, de que ainda ha poucos annos o 
proprio ensino superiór lastimava a de- 
ficiencia ou a penuria. E" necessario alem 
disso que o paiz, chegado a um gráo 
eminente de aperfeiçoamento intellectual, 
diflundida e vulgarisada a instrucção, con-| 
vide pelo seu interesse nas questões das 
sciencias o das suas applicações, e que o 
governo incite, pelo seu favor e distinção 
aos seus cultores, 43 emuláção e o talento. 
dos que perfilham as mais elevadas profis- 


” 


Parece-nos que não, parece-nos que é ne- 
cessario fazer mais alguma coisa. 

O projecto ahi fica transcripto para 
os interessados o avaliarem. Não devia- 
mos deixar de'o dar nas columnas do 
«Commercio», porque tambem entende- 
mos, que este jornal deve publicar tudo, 
que tenha relação com a crise em que 
se acha a praça do Porto. 

O Banco de Portugal annuncia hoje 
aberta a subscripção para o emprestimo 
de 600 contos ao governo, contractado 
conforme hontem' noticiámos. 

Já dissémos, que o snr. ministro in- 
terino da justiça appresentou á camara 
os inventarios de mais 10 conventos de 
religiosas. Estes conventos são -os de Sá 
e S. João Evangelista”, no districto de 
Aveiro; Urselinas, e Louriçal, no de Co- 
imbra; Santa Cruz de Villa Viçosa e Cha- 
gas de Villa Viçosa, no de Evora; S. Al- 
berto, e N. S. da Encarnação das Com- 
mendadeiras d'Aviz, no de Lisboa; Cor- 
pus Christi e Santa Clara no do Porto. Os 
rendimentos destes 10 conventos é de 
23:2358998 reis. Estão inventariados 80 
conventos, faltando ainda 35, sendo 2 
em Aveiró, 1 em Faro, 4 na Guarda, 1 
no Porto, 4 em Santarem, 1 em Villa Real 
e 25 em Lisboa. 


Vizeu 73:937 reis. 

Foi hontem no theatro do Gymnasio 
o beneficio do popular e chistoso actor 
Taborda. Os trabalhos a nosso cargo, 
tomaram-nos o tempo, e não nos per- 
miltiram assistir ao verdadeiro e com- 
pleto triumpho, que teve o habil artista 
mas para mostrar aos leitores que assim 
se póde considerar o beneficio do actor 
Taborda aqui lhes damos o que conta 
um nosso collegaida imprensa, que as- 
sistiu. Diz elle: 

« Ovação e enthusiasmo como vimos 
hoje no theatro do Gymnasio, não ha 
de certo memoria. 

« As Nores, as polmas, e as coroas 
foram som mumoro. Chamadas no pros 
cenio não tiveram conta. “ 

« Foi uma:verdadeira noute de re- 
gosijo para o publico e para o actor. 

«A comedia «Cazimiro o corrector» 
producção fraca e acanhada ; a não ser 
o optimo desempenho, e a nouto que 
era, não teria agradado como agradou. 

« O «José sem capote», scena comi- 
ca parodiando «O Trovador», posto que 
não promova o interesse que inspirou,) 
quando «O José» vinha de «capote», tem 
ditos engraçados e o desempenho foi, 
do Taborda. Está tudo dito. 

“ « Muitas e diversas poesias se dis- 
teibuiram, e apenas o beneficiado entrou 
na scona logo as mostras de afeição, 
que o publico consagra ao artista que- 
rido, resoaram, altisonas, por todo o 
theatro. ty, 

« Na salla não cabia mais ninguem, 
Todos os cantos estavam litteralmente 
apinhados de espectadores. k 

« Suas Magestades El-Rei 0 snr. D. 
Pedro V. e S. Mo a Rainha bem como 
o snr. D. Fernando e suas Altozas assis- 
tiram ao espectaculo.» 

Teve a sua segunda reunião a as- 
semblea geral da companhia de seguros 
«Fidelidade». Foram approvadas as con-! 


tas e eleita a direcção, que ficou com- 
posta dos snes. José: Rodrigues Tarujo 
dos Santos, Antonio José Pires Grandaos, 
e Luiz Jacintho Soares; e substitutos os 
snrs. Manuel Joaquim de Mattos, Liba= 
nio Ribeiro da Silva e Joaquim Ignacio 
Ribeiro. | 


IDEM 26. 

-Em presença da grande importancia, 
que tem assumido a questão do cami- 
nho de ferro do norte, o governo, jul- 
gou necessario convocar a maioria da 
camara a uma reunião particular, que 
teve logar na quinta-feira á noite na se- 
eretaria do reino, e á qual assistiram 60 
e tantos deputados. 

Tracton-se do assumpto, que se dis- 
cute na camara. O governo deu expli- 
cações acerca dos molivos, por que não 
apresentou alli desde logo as propostas, 
que tem em seu poder, motivos que pa- 
recem realmente attendiveis ; deu egual- 
mente explicações acerca das condições 
das propostas, e renovou a promessa, 
que havia feito no parlamento, de as 
apresentar hoje. 

Varios deputados usaram da palavra, 
expozeram as duvidas em que estavam 
a respeito deste grave negocio, pondera- 
ram à necessidade de o resolver quanto 
antes, e mostraram confiur, que o go- 
verno o ultimaria nas“ melhores condi- 
ções, que fosse possivel. 

Em vista das declarações do gover- 


,|no e do que se tem passado na camara, 


conta-se que hoje serão apresentadas as 
propostas, nas quaes nos consta se tem 
estes dias trabalhado com grande aclivi- 
dade no ministerio das obras publicas. 

Verificando-se esto facto, e pelo que 
se passou na reunião da maioria, temos 
Lodo o logar para suppor, que a moção 
do snr. Lobo d'Avila para a rescisão do 
contracto do caminho de ferro. do norte 
será hoje regeitada. 

Mais tarde diremos, se se verifica 
esta nossa supposição; e entretanto pas- 
samos a informar os leitores do que se 
passou na sessão d'hontem., Pelas exten- 
sas narrações, que estes dias temos fei 
já os leitores conhecem perfeitamente as 
ideas e opiniões, que neste importante 
dobato dio sustentadas por parto do go- 
verno e por parto da opposi . 
isso parece-nos agora desnecessario con- 
tinuar a fazer longos extractos, parece- 
nos conveniente a concisão, não deixan- 
do comtudo de registar as passagens es- 
senciaes dos iliscursos dos ministros ou 
dos oradores mais hotaveis, 

Nesto proposito, pois, diremos que 
na sessão d'huntem tiveram a palavra os 
snrs. Jeronymo José de Mello, Alves Mar- 
tins, Thomaz dle Carvalho e ministro das 
obras publicas: 

O snr, J; Jd. de Mello sustentou a 
proposta d'addiamento, entendendo que 
depois do ministro tor declarado que 
trazia á camara os documentos relativos 
& questão, não devia continuar o debate 
sobre a propósta para a rescisão. 

O snr. Alves Martins tambem combatow 
esta proposta, sustentando que se devia 
esperar, que O governo apresentasse os 
documentos, que promettia, e só em 
presença dos quaes a camara poderia 
tomar uma resolução com conhecimento 
de causa. 

O snr, Thomaz de Carvalho depois 
de responder aos argumentos e con: 
derações politicas, que fez o orador pre- 
cedente, acerescentou : ç 


DE 


sões intellectuaes. O amor da gloria, esta 


“| vaidade sublime, este egoismo innocente, 


que tantas vezes significa a abnegação da 
propria vida, tom animado e póde ain- 
da animar os maiores e mais uteis: ar- 
rojamentos da intelligencia. Mas hoje, 
que a sciencia desceu do Olympo e se 
humanou e fez cidadã e prestadia, hoje 
que a sciencia desbrava os campos, re- 
povôa as florestas, vivifica as machinas, 
sulca”o oceano, e pelo vapor e pelo to- 
legrapho, faz de quasi todo o globo um 
ponto. no espaço universal, é mister que 
com os sabios collaborem os poderes do 
estado e que a opinião, agitada do mes- 
mo. espirito, lhe esteja a Bada instante 
mostrando os lotros que n'outras épocas 
só conferia a posteridade,. E RS, 

O sne. Julio Maximo d'Oliveira Pi- 
mentel, cujos trabalhos chimicos a Aca- 
demia: numera entre os mais uteis egle 
mais immediata applicação, não descon- 
tinuou em enriquecer de novos escri- 
plos as nossas colleeções. O sur. Julio 
Pimentel tinha já apresentado á Acade- 
mia, m'uma extensa memoria, os resulta- 
dos dos seus estudos e analyses sobre as 
sementes do amendobi (arachis hypogoea) 
edurante o periodo que decorreu desde 
a. nossa ultima; sessão publica, deu á 
primeira classe uma memomuw sobre a ana- 
tyse do brindão, produeto vegetal, que 
em grande cópia se cria na'India Por- 
tugueza, e de que, pela sug matoria gor- 


veito industríal. as 

Juntamente com o nosso consocio 
o snr. Joaquim Antonio da Silva, lonte 
de. physica na eschola polythechnica, 
apresentou o snr. Julio Pimentel uma 
memoria sobre « viciação do ar athmos- 
pherico. - 

A primeita classe deveu egualimente 
ao snr. Julio Pimentel uma pequena me- 
moria, ou nota, sobre a faculdade fer- 
tilisante das dejecções animaes tornadas 
imodoras pelos meios chimicos. 

“A acadeinia recebeu ainda do mes- 
mo socio uma memoria ácerca das aguas 
sulfurosas do poço aberto no Terreiro 
do Paço, na qual expõe os resultados 
das: suas analyses o formula gs suas o- 
piniões sobre O modo, por que se mi- 
neralisam as aguas, de que nos olferece 
a descripção. Esta memoria deu occa- 
sião, no seio da primeira classe, a um 
utilissimo . debate scientific, que deve 
continuar, apenas hajam “sobre este as- 
sumpto concluido as observações e  es- 
tudos, que lhes eram encarregados pela 
classe, os snts. Julio Pimentel-e Joaquim 
Antonio da Silva. 

O snr. Joaquim Antonio da Silva 
leu a primeita parte de um: estudo so- 
bre a composição da agua da chuva. 

O snr. Carlos Ribeiro, tão conhe- 
cido- na academia'e no paiz, pela feli- 
cidade, 'com que cultiva os estados geo- 


durosa, o pais pode tirar grande “pro- de 


2 


Quo cra para admirar, que sobre o 

* negocio do caminho. de ferro do norto, 
depois de dous apnos de hepapinções, 
ainda se nãp podesse ter vindo a uma 
solução, 
Que o molixo, por que à companhia 

so não formou, não foi porque a alta 
dos fundos o não permittisse, Lodos sa- 
Diam que não era este o motivo, nem 
'o snr. ministro podia apresentar o cer- 
tificado de que se falla no contracto; e 


uma carta, que s. ex.º leu do. prosi-|. 


dento do Stok-exchange, não era um 
certificado sse dar authoridade 
ao snr. Mm 8 80 8, ex! quizesso 
dar aulhoridade a essa cantaobávia de 
- Mala a-todas que tenha; o 

Que alem disso depois da data dessa 
“carta tinham decorrido “alguns mezes, 
durante cujo espaço de Lempo o preço 
do dinheiro dessera. 

Que o-não ter sir Samuel Morthon 
Petto podido organisar à companhia, era 
devido a causas diflerentes do; prego dos 
Iandos: que fôra provado que sir Mor- 
thon Petto distribuira dividendos do pro- 
prio capital duma companhia, e fôra por 
este proprio acto que q empresario do 
credito movel em Pontigal fora em Frané 
ca processado e metido na cadeia; a 


justiça tinha agarrado o snr. Prost e ha- 


via-o mettido na cadeia, e se sir Morthon 
-Pelto fosse francez o estivesse em França, 


com aquella justiça estaya tambem inre- 


mediavelmente na cadeia. 
Quo desejava que o snr. ministro 
- comprehendesse bem a situação daquelles 
«que lem de o combater, depois do que 
teve logar no fim da ultima sessão. Ou 
s. exc.“ fôra levado por maus conselhos, 


ou não sabia como classificar o acto que 
exc.º praticára , lendo a carta que 


ge 
leu. É 

: Que estava convencido de que o 
snr. ministro quando escreveu a carta não 
lhe tinha ligado toda a importancia que 


ella tem: entende que ainnocencia maior 


do snr. ministro estava em ter escripto 
a carta, e senão a Livosso escripto é que 
desconfiava de que não fosse innocente; 
mas depois de a escrever edo a chegar 
a ler; a sua innocencia era completa, 
mas innotencia em toda a significação 
da palavra, porque fazer-se um ministro 
corretor de conloios, isso nunca se viu, 
e depois do que aconteceu”, do que se 
admirava: é ques. exc.* estivesse ainda 
sentado nas cadeiras do ministerio. 


Que o governo acceitou o principio 
do concurso para o caminho de ferro das 
Vendas Novas, logo não podia recusal-o 
agora para o caminho de ferro de que 


se Lractava, nem para outros quaesquer. 
Que elle orador devia declarar á 


maioria, que, se ella votasse contra a'pro- 
posta principal, fazia adquirir ao govers 


no um triumpho que lbe ba de sor ca- 


ro; que o governo sabia que ha trium- 


” phos muito mais prejudiciaes que todas 
as derrotas. 

Torminou o snr. Thomaz de Carva- 
lho declarando, que o motivo por que se 
achava nos bancos da opposição, fôra a 
questão do fornecimento do exercito, 
Fizera então uma proposta para anomea- 

o d'uma commissão de inquerito; o 
snr. ministro da guerra concordára com 
essa proposta, fnas a maioria regeitou-a, 
significando este facto, que não queria 


que se pozesse em pratica 0 meio mais 
adequado para se poderem considerar il- 
“Jibados os podores publicos das suspeitas 
Depois disto não po- 


que se” levantaram. 
dia continuar à fazer parte, nem a apoiar 
o governo. - 

O sur. ministro das obras publicas, 
depois de.se defender das arguições que 


lhe fizera aquelle illustro deputado, de- 


erescentou: 


Que o contracto existe, e existe a pro- 
rogação do prazo, desde o momento que á 


camara foi apresentada, na sessão passada, 


pelo governo uma proposta sobre o cami- 


nho-de ferro de que se tracta. E 
Que o governo não tem desviado 


concortentes, nem os podia desviar, so- 


===" 


Po, à respeito dos quaes não exis 
contrabtos; e o governo, sicercas 


tissem 
féstos 
os,- póde receber propostas. 


tem por fim respindir um contracto, ou 
intimar o ministro a que o. rescinda, se 
quizesse yotar sobre esta proposta, sem 


são; que, quando se soubesse aqui, e 
fóra daqui, que a camara dos depula- 
dos tinha. votado: a rescisão de um con- 
E prescindindo de: todas as forma- 


tantes, os eleitos não seriam muito van- 
tajosos para.o paiz. 

Que o illustro deputado tinha dito, 
que se havia: contractado com um ho- 
mem que não tinha credito, e que por 
esta occasião fizera uma allusão pouco 
favoravel á acção dos tribunaes inglezes, 


sivel; que devia molar, que' na oecasião 
em que o individuo, a quem o snt. de- 
putado se referiu, se apresentou ao go- 


vo a quo se tem alludido, esso indivi- 
duo apresentou «o governo dois docu- 


tra de 100:000 libras sobre o do Porto, 
'ancia de perto de 2:000 contos para 


ro, ora já via que o governo tinha alguma 
desculpa em contractar com um homem 
que apresentára taes documentos. 

Que o governo exigia mais alguma 


te de certos individuos de que se as- 
sociavam á realisação daquela empreza, 


ve fé implicita, nem fanatismo exelusi- 
vamente n'uma. pessoa. ' 

Que exigiu mais, que a companhia 
fosse immediatamente formada logo de- 
pois da approvação daquelle accordo pelo 
parlamento, o quando essa companhia se 
não formasse immediatamente depois da 
auetorisução dada: pely parlamento, o 
contracto seria logo rescindido. É, 

O illustre ministro concluiu o seu 
discurso, dizendo que quando o governo 
declara que brevemente apresentará ao 
parlamento as propostas convenientes a 
respeito dos nossos caminhos de ferro, 
e quando o parlamento portanto tem de 
se occupar deste assumpto, parecia-lhe 
que era essa a oceasião opportuna dese 
tractar o que tem sido objecto da: pre- 
sente. discussão. * - 

Eis-ahi um resumo imparcial, com 
sempre fazemos, do que- se passou na 
camara. 

Nós já em a nossa correspondencia 
de 20 démos noticia, segundo as infor- 
rações que tinhamos, de quaes são as 
condições essenciaes da nova proposta 
(de sir Pello. (remos que nos não dis- 
tanciámos muito da verdade, e agora 
mais rasões temos para assim dizer, 
porque das declarações que no decurso 
da discussão tem feito o snr. ministro 
das obras publicas, concluimos:: 

Que sir Petto se promptifica a cons- 
truir toda a linha do Lisboa ao Porto 
— que se declara habilitado a pagar o 
valor da secção do caminho de ferro de 
Lisboa á Ponte d'Asseca, avaliado em 550 
mil libras — que adopta o systema mixto 
de subvenção e: garantia de juro, que 
conta com a cooperação effectiva de abo- 
nádos capitalistas de Londres, Paris e Fran- 
cfort — que se compromelte a começar 
os trabalhos um: mez depois de ultimado 
o negocio — e que para plena garantia 


previamente se Ler ouvido uma commis- 


lidades marcadas para deoisões impor- 


para fazer a qual não tinha motivo plau- 


verno para tractar de um accondo a res- 
peito da construcção do caminho de fer- 


mentos, um. de uma ordom de 300:000 
libras sobre o banco de Portugal, e ou- 
b isto sem companhia, isto 67 a impor- 


começarem as obras do caminho de fer- 


cousa: quiz a declaração «formal da par- 


já se via pois que neste ponto não hou- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


bre a gonstrucção “do caminhos do fer-|de tudo isto 


já fez um deposito do 40:000 
libras, o dobro da somma. estipulada: no 
ontracto priilivos 

? São add pelas declarações 
do snr. ministro e pelas informações pi 
ticulares que temos, as condições prin- 
cipaes «da nova proposta do emprezario 
do caminho deferro do norte. Estamos 
anciosos por que se faça a apresentação 


o official para podermos verificar, e para 


podermos avaliar as vantagens dessas 
condições. O que, porem, podemos desde 
já dizer, é que ellas são as mais acceita- 
veis, e as que mais podem dar em re- 
sultado a realisação: do contracto, do que 
quantas até hoje sir Pelto tem proposto; 
e os leitores, a quem temos dado pleno 
conhecimento de tudo, parece-nos que 
concordarão comnosco. 

Nós defendemos sempre o contracto 
Pettc, o caminho de"ferro do norte, até 
á celebre proposta do 27 de Julho. Essa 
combatemol-a, e combatemos ainda a de 
Outubro, porque os nossos principios de 
imparcialidade, justiça, e dedicação pelo 
bem publico, assim no-lo prescreviam, 
As nossas ideas e opiniões sobre esta 
questão são, pois, bem' conhecidas. De- 
sejamos: com” q maior ardor o caminho 
de ferro do norte, porque. vemos nelle 
um; grande ' melhoramento nacional, um 
grande elemento de progresso, e enca- 
rando-o sob este ponto de vista 0º quo 
queremos é vê-lo realisado com tantas 
vantagens para o paiz quantas forem 
possivel, sendo-nos indifierente que as- 
signo os decretos este ou aquelle mi- 
nistro, que o emprezavio - tenha nome 
inglez ou nome francez, uma voz que 
dê plenas garantias do cumprir fielmento 
aquillo a que se obriga. 

Está a proposta, de que tractamos , 
veste caso, suppondo que as suas con- 
dições são taes como: deixamos referido? 
Pela maioparte, está. Resta-nos só uma 
duvida, e nellê cremos tem estado toda 
a dificuldade em que o governo se tem 
visto na discussão pendente — é a orga- 
nisação da companhia. A 

Mas havendo, como se assegura, ca- 
pitalistas importantes que promettem, d'um 
modo positivo a sua cooperação efjectiva 
para a formação da companhia logo que. 
esteja ultimado o contracto, deve apesar 
disso rescindir-se esse contracko , e re- 
geilar-so a proposta, não esperando que 
se verifique essa condição: dentro d'um 
curto praso ? Parece-nos que nias 
“Estamos ha dois annos á espera da 
realisação desse contracto. Pois bem ; es- 
peremos mais alguns mezes, visto que as 
coisas agora se apresentam de modo que 
inspiram mais confiança de realisação. 
Cremos que este expediente será mais 
convenionte aos interesses publicos, e 
por isso é que o preforimos. 

Faça-se mais essa experiencia. Se ella 
der o rezultado-que o emprezario pro- 
mette, se der em rezultado o começarem 
os trabalhos no praso marcado e prose- 
guirem com toda a actividade, muito bem. 
Se não der toes rezultados, se o em- 
prezario faltar ao que agora propõe, exi- 
'ja-se-lhe rigorosamente toda a responsa- 
bilidade, rescinda-se, annulle-se tudo; e 
procure-se quem melhore mais facilmen- 
to possa construir o caminho do ferro do 
norte. fra 

A camara dos pares tambem se:reúniu 
hontem. À sessão passou-se n'uma questão! 
suscitada pelo snr. conde de Thomar so- 
bre os officises do exercito, que se acham 
servindo no ministerio 
cas, e m'outra suscitada pelo snr. mar- 
quez de Vallada sobre o processo instau- 
rodo contra o auttor de um folheto in- 
titulado Jesus Christo e a Igreja. Escu- 
zamos dizer, que destas questões. não 
rezultou senão fallar-se toda a sessão sem? 
se chegar a entrar nos assumptos dudos 
para ordem do dia. ! 

Tem estado gravemente enfermo o 
visconde de Sá. 

Acabam de fallecer mais dois dos 
bravos do Mindello — o tenente. genoral 
Joaquim Guilherme da Costa, e o Driga- 


snr. 


as obras publi- joterisados em mascaras c vestidos. 


deiro Sampayo, que foram hontem sopul- 
tados fazendo-so-lhes. as devidas Ebas 
militares. o o 4 
Os fundos mero 
teração para baixa. gu 
pções de 47% a 47h — 
co do Portugal SEIA a 52 
mercial do Porto 2488 a 2508 ri 


of gua al 


es do ban: 
lo com- 
Ss. 


camara esteve antes, cm sessão secre- 
ta, na qual foram approvadossos paro- 
cores das respectivas comissões sobre 
as negociações para o casamento da snr.” 
infanta D. Mapia Anna. 


Temos a. reforma da lei, eleitoral. 

O snp. ministro do reino apresentou 
hoje o. projecto respectivo. Contem mui- 
tos artigos, Pelo que ouvimos ler, es- 
tabelece-se para Lisboa e Porto cireulos 
de um só deputado, e no resto do paiz 
circulos de 3 deputados, 

O general Ferrei 
o Porto. 


ra parte ámanhã para 


ti 
BRAGA 26 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. part.) 

Principiarei dando-vos conhecimento 
da sentença proferida contra os reos que, 
na noite de 4), foram julgados pelo jury. 
Ao reo Martinho Josó Ribeiro; foram-lhe 
provados todos os quesitos dos dilferen- 
tes roubos de que foi aconsado,, e foi 
condemnado a degredo perpetuo' para a 
Afeica. A” ré Maria Ferreira Solteira , 
tambom se lho provaram todos os que- 
sitos, o foi condemnada a prisão perpe- 
tua; -e os mais réos foram absolvido: 
por não haver prova. . 

No dia 148 houve na freguezia de 
Ruilhe fima séria desordem entre dois la- 
vradores por motivo de' partilha ou per- 
tenças d'uma agua, de que resultou um: 
quebrar com uma sacholo a enbeça ao 
outro. O ferido ficou muito maltracta- 
do, e foi cecolhido ao hospital de S. Mar- 
cos, aonde está em tractamento, mas em 
grande risco de-perder a vida. Consta- 
nos que. se formára auto de corpo de 
dolicto para se proceder contra o ag- 
gressor. ' 

No dia 20 não se podia transitar no 
passeio da Lapa, Porta do Souto, e Lar- 
go dos Terceiros; tunta era a agglome- 
ração de gente que estacionava nesses si- 
tios a gosar os mascarados que, em avul- 
tado numero, percorriam as ruas, mas 
que todos iam áquelles tres locues. Ap- 
pareceram alguns mascaras com bastante 
chiste, porem sobresahiu a tudo um con- 
sorcio de dois velhos, ricamente vestidos 
com trajos do seculo passado ;um preto 
de Congo, perfeitamente caractorisado , 
e até pelo andar a meio salto se julga- 
va ser um verdadeiro preto daquelte pai: 
O casamento na aldeia, acompanhado de 
uma musica d'instrumentos antigos per- 
feitamente combinados, a qual era re- 
gida por um mestre de capella, cuja mas- 
cara era impagavel; e tres pagens do 
seculo 16 tambem excellentemente cara- 


noite houve baile na assemblea, o qual 
foi dos mais concorridos, que alli teem 
havido. - Appareceram poucos costumes, 
porem esses poucos muito lindos. No 
meio de tanto folgar de dia c noite não 
consta que houvesse um só desgosto, o 
que é muito de admirar. 

O dia 21 foi mais nzingo. Logo pela 
manhã Jeronymo Leite, cabo de policia 
da freguezia de S. João, espancou bar- 
baramente: um rapaz de negocio no Cam- 
po das Hortas ; alguns cidadãos quizo- 
ram prender logo o malvado, mas elle, 


Jogicos, e com que” tanto tom adiantado 
- o conhecimento espetial do solo. portu- 
guez, apresentou á primeira classe, nluma 
memoria volumosa, os resultados. 


emprebendeu com o fim de facilitar o 


problema «do mais abundante  abasteci- 


cimento de aguas na capital. - Esta mo- 


movia acha-se impressa em volume se- 
parado com o lifulo de — Reconhocimen- 
to. geologico e huydrologico. dos terrenos 
das visinhanças de Lisboa, com relação 


vo abastecimento das aguas desta cidade. 


o socio correspondente o snr. Vis- 
condo de Villarinho de S. Romão, ofle- 


receu uma memoria sobre a Epanonia, 
ow molestia geral dasvideinas: 

O snr. Isidoro: Emilio Baptista leu 
uma memoria com 0 «titulo de — Dis- 


cussão dos caracteres distinctivos da fami- 


lia das Paronychiacias, classificação e 
diagnose» dos generos, que. compotm: 
Apresentou egualmente a primeira de uma 
serio de Memorias, em que trabalha deti- 
vamonte — Sobre a theoria analytica dos 
polyedros e suas applicações à crystallo- 
graphia. y Ee 
' As sgiencias, malhemalicas, para que 
os talentos portuguezes tiveram sempre 
uma singular “prediletção, e que deram 
assumpto a muitos notaveis trabalhos, 
inseridos nas collecções da Academia, 
mereceram qo snr.: Prancisco da Ponte 
e Horta alguns escriptos, que :a Acade- 
mia devidamente apreciou. O primeiro 


dos 
estudos geologicos é hydrologicos, que 


d'elles é um trabalho curioso sobro uma 


os raios vectores, tirados da intersec: 


cance de um projeetil no vacuo, para 


vector com o cixo das abscissas, 


volvimento do 'binomio. 


se desyanece de numerar entre os seus 


raes o a vesolucção directa das congrus 
encias binonias, e as suas applicações á 
theoria dos numeros; pelo snr. Daniel 
Augusto da Silva, a quem uma longa e 
penosá enfermidade, hoje felizmente dis- 
sipada, roubou por muito tempo ú cul- 
tura dos seiencias, om que pelo preço 


curva: chamada quadrifolio balistico, e 
que tem a singular propriedade de que 
pão 
dos quatro ramos ou folhas da curva a 
qualquer ponto d'ella, representam. o al- 


um angulo de projecção, egual ao do raio 


O segundo trabalho, com que o snr: 
Horta continuou a enriquecer as malhe- 
maticas, é a demonstração de algumas 
propriedades dos 'coefficientes no desen- 


A demonstração do parallelogram- 
'mo das forças é uma das mais dificeis 
ide alcançar,” de modo que satisfazendo 
inteiramente o espirito, reuna ao mesmo 
tempo a elegancia, a simplicidade e o 
rigor. O'sne, Horta deu uma nova demons- 
tração do celebre theorema fundamental da 
stgtica, tractando uma questão que mere- 
ceu a meditação de geomotras, tio celebra- 
dos, como Cauchy, Laplace, e d'Alembert. 

Ha alguns annos que a” Academia 


escriptos de maior preço, e originalida- 
de, a memoria sobre as propriedades ge- 


quasi da propria vida, comprou os titulos 
de um dos mais distinetos geometras de 
Portugal. 5 « F 

Entre os theoremas e fórmulas, que 
o snr. Daniel Augusto da Silva demons- 
tea e obtem na sua memoria, merece a 
especial consideração dos analystas a fór- 
mula symbolica, pela qual se acha o nu- 
mero dos numeros primos com um nu- 
mero dado e menores do que elle; fór- 
mula, que, descoberta pelo celebre geo- 
metra Euler, mereceu novas demonstra- 
ções a Poinsot, a Gauss, a Legendre, e 
ao nosso illustre e já fallecido consocio, 
o snr. Margiochi, e que o snr. D. A. da 
Silva demonstrou com mais rigor e com 
maior generalidade do que os seus an- 
tecessores. E" desta fórmula symbolica 
que o snr. Horta apresentou ú Academia 
uma nova demonstração. 

O sur. Mattheus Valerite do Couto 
Diniz apresentou as Ephemerides Nauti- 
cas para os annos de 1858 e 1859, con- 
tinuando assim uma obra que a Acade- 
mia publica desde 1820, em beneficio 
da navegação nacional, 

A Academia havia proposto como 
these: de, premio para o anno de 1857 ;| 

« Achar o processo mais simples “e 
exacto de reconhecer e medir a alGoia 
cidade do ar, em'todas e quaesquer con- 
dições athmosphericas.”» € 
A Academia recebeu uma memoria, 
que foi julgada digna da medalha de ouro. 


lingua italiana, é o snr. professor Luiz 
Palmeri, director do Observatorio me- 
teorologico do Vesuvio, e um dos mais 
distinctos physicos da'Europa. 

A Academia proclâma hoje, pois, 
laureado com a sua medalha de ouro 
ao professor Luiz Palmieri, é compraz- 
se em poder inserir na propria coleção 
das suas memorias o notavel escripto do 
professor napolitano. 

O nosso dintincto consocio, o snr. 
dr. Francisco Antonio Barral, que tanto 
se empenha nos progressos da sciencia, 
que cultiva, havia offercido á Academia 
um promio de duzentos mil.rs, para o 
auctor da melhor memoria sobre o mais 
proficuo succedanco do sulphato de qui- 
nina no tratamento das febres intermit- 
tentes. Havia já expirado o prazo indi- 
cado pela Academia, sem que ninguem 
tivesse respondido a esta questão de me- 
dicina. Quando a febre umarella ainda 
enluctava a nossa bella cidade, o snr. 
dr: Barral julgou fazer um util serviço á 
Academia é ao paiz, disltahindo o pre- 
mio da sua, primeira applicação para in- 
citar os talentos medicos nacionaes ou 
estrangeiros a illustrarem a historia da 
febre amarella em Lisboa durante o an- 
no de 1857. O nosso illustre consocio 
propoz e a-Academia resolveu que o pre- 
mio dos duzentos mil reis fosse destina- 
do ao auctor da melhor memoriã sobre 
vu seguinte assumpto : 


O autor d'esta memoria, esctipta em 


« Fazer a historia da epidemia, que 


om presumpção do então, não se 
; à prisão. Osni, Adi or do 
Jal lhe consto 


o as. inseri=/« 


lho, logo que 

buscar 0 tal p 

ao Aljubeiro. IPA . 
* No dia 24 foi preso bm Sugeito de 
Ponte do Lima, GOB sora cha- 
mar-se Antonio Correia mas ignora-se 
o uwntivo da prisão, No mesmo dia pe- 
las 7 horas da noite foi espancada, na 
rua do Coelho, Maria Guimarães, por duas 
senhoras irmãs e um irmão, diz-s 
por motivos de freguezia. A ofendida 
foi queixar-se ao regedor que morava 
muito DRA quando se lhes estaya 
queizando eis que entra o mano agres- 
sor, & mesmo na presença do regedor 
gonlinuou a espancar a infeliz. O re- 
gedor que realmente é um Santeiro San- 
tinho ficou-se, é mandoj-os para suas 
casas. Até hoje não consta que se des- 
sem providências. Porque será? | Man- 
dam-se para as estradas os garotos po- 
quemos e não se mandem Lrabalhar nellas 


os grandes, que sem erem donde lhes 
rovenha um 


un man- 


o 
d pão e fez prezetite 


ovenha ur Ja não ser da que- 
bradinha] vemol-os janotar como poucos 
podem ; — é verdade que nos lembramos 
que todos os que, tem aqui sido presos 
por moedeiros falsos, alguns ainda, que 
muilo pobres, vestem, calçam, comem, - 
e bebem, e como o lal mano é um des- 
ses mão admira que traje, chale-manta 
(e outros lrujes semelhantes. 

No dia22, dia de feira nesta cldade, 
house uma tal influencia de cerenes do 
mercado como não ha memória. Só no 
artigo milho seriam cerca de cento e cin- 
coenta carros e ás seis horas da tarde 
ainda se viam junto do chafariz no Cam+ * 
po de Santa Anna: rimas de saccos de 
corezes; ns praços comtudo consetvaram- 
de fones ido ii 

"No mesmo dia 22 o admini 

deste concelho fez affixar editaes pro- 
hibindo que depois do toque d'Ave Ma- 
rias andem mascarados pelas ruas, isto 
é, gente com mascaras, na cara. Esta 
acertadissima medida não agradou a al- 
gua gente e alguns dos editaes appa- 
receram rasgados. Dm 

No mesmo dia falleceu a prioreza 
do wnllegio das Ursulinas. A morte de 
tão virtuosa snr.º é sentidissima não só 
no elaustro mas igualmente em toda a 
cidade. 

Os crimes multiplicam-se. No mesmo 
dia 23 4 noite indo da cidade para a sua 
casa na freguezia de S. Jeronimo, um 
sugeito bem conhecido nesta cidade, an- 
tes de entrar em sua casa, foi á duma 
visinha e à espancou barbaramente por 
fa não ter juro E hr 
nha recommendado em uma causa d'um” | 
Eis REIS “A premia “por o 
jurar o que a sua consciencia lhe di- 
ctou, apunhou, é igual sorto tevo mais 
wma sua filha e parece que tambem um 
outro visinho ia sofirendo igual sorte 
se nho soubesse acautellar-se do tal con- 
trabandista. Houve grando desordem, 
acudin muita gonte é requerendo-se ao 
Juiz eleito para tomar auto, este escu- 
SOU-Sg é foi necessario que O snr. juiz 
de direito lhe officiasse pará que o tal 
juiz procedesse | 

No dia 23 houve uma reunião de 
familias em casa do imo smr. Cruz 
Teixcira. es E a ne 
No mesmo dia chegou a esta cidade 
vindo de Vianna uma companhia Acro- 


Álbalica que se propõe dar algumas func- 


ções nesta cidade e parece que no Do- - 
mingo trabalharão no Terreiro dos Fal- 
cões, subindo em um balão um areonau-. 
ta. Os operarios pedreiros e carpintei- 
ros da obra do theatro tinham feito um 
voto «uma missa solemne a Nossa Se- 
nhora se concluissem a obra até cobertura 
sem que alguem cahisse abaixo. Aom 
effeito concluiu-se a obra ante-hontem 
e hontem pela manhã. teve lugar a ce- 
lebração da missa, a que todos elles as- 
sistirâm na igreja da V. O. 3.º. Houve, 
fogo é ropiques de sinos, e ao jantar a 


SETTE 
Grato em Lisboa, nos fins do anno de 
807 e indicar os meios mais conveni- 
entes para obstar á sua repetição. » 
TRABALHOS DA SEGUNDA CLASSE. 

-. Na classe; das seiencias moraes, po- 
liticas e litteratura, continuou a Acade- 
mia trabalhos já iniciados, que tanto in- 
terossam é historia o á jurisprudencia 
nacional, Fallo dos monumentos da his- 
toria patria, para cuja publicação as cor- 
tes haviam ao principio votado o subsi- 
dio annual de um conto de reis. In- 
eluidos os monumentos nas obras, quo 
a lei subsidiou com a verba annual de: 
seis contos de reis, esta grandiosa col- 
lecção, a primeira, que deste genero se 
emprehendeu em Portugal, continuou du- 
ranto os dois annos, que decorreram 
desde a ultima sessão publica d'esta real 
Acadumia. As causas que haviam inter- 
rompído esta notavel publçuçao, Mesahe 
pareceram felizmente, e o eseriptor il- 
lustre, quo em tomo da nossa corpo- 
ração presidia áquelle monumento litto- 
rario, pôde esclarecer de, novo com a 
sua grande crudição e auctórisar com o 
seu ilustre nome uma das obras, que 
mais contribuem para demonstrar a uti- 
lidade e a consciencia desta real aca- 
demis, A colleeção dos monumenta his- 
toriao atriac conta já publicados tres 
fasciculos, um dºelles pertencente ao vo- 
lume f dos scriptores, o outros dois ao 
voluma I das leges et consuetudines. 


* (Continua). 


ilustre direcção deu nos operários pão 
trigo, frigideitas e vinho. 

No ih À indo o Paço Archiepis- 
copal, encontrei sentados na escadaria do 
Salão dos Exames, um escrivão de um 
juiz eleito e mais quatro lavradores for- 
mando q cadastro do rendimento das 
propriedades de certa freguezia d'este 
concelho, para a contribuição de repar- 
fição; JO) caderno podia ver-se por cu- 
riosidade e à forma. ue elles ques- 
tionavam sobre as propriedades, designa- 
ção o rendimento era invejavel, isto na 
verdade tem seu chiste. "O que é in- 
erivel é que se confiem semelhantes 
trabalhos áquella gente, mas infelizmente 
é o que se vê. 

Está quasi concluido o desaterro em 
frente do novo theatro, e tambem hoje 
“vimos com satisfação que foi hontem 
demolido o telheiro que estava no largo 
dos 3.º e que tanto o obstruia. 

Em frente do theatro tambem está 
quasi concluido o desaterro, do montão 
de entulho que alli estava depositado 
ha mais de um anno, e que o empres- 
timo, tanto da obra municipal como da 
do theatro, alli deixou contra uma das 
condições dos dous contractos. A camara 
para de prompto ver desobstruido o cam- 
po n'aquelle ponto, que é o do maigr 
transito, mandou, retirar tudo d'alli por 
conta do tal empreiteiro. 

Ouvimos dizer que ha nesta cidade 
uma- grande quantidade de quintaes de 
polyô, os quaes não pódem ir pára es- 
-sa cidade: O polvoraqui compra-se e ven- 
de-se francamente, porque aqui não ha 
alfandega nem fiscalisação, e ahi não 
póde entrar sem guia e sem despacho das 
alfandegas; os pobres negociantes tom os 
seus capitaes empatados, não pódem dar 
aqui consumo ao genero, e não o podem 
remetter para essa. Quem será o culpa- 
do em taes prejuizos ? 

- -Consta-nos que nesta semana se jus- 
taram definitivamente alguns laranjaes 
destas proximidades que parece serem para 
exportação. E” mais um bom ramo. de 
negocio para esta provincia que em ou- 
tro tempo o não tinha pela falta que ha- 
via de vias de communicação. 

Nesta semana muito se adiantaram 
os trabalhos nas duas estradas, e mes- 
mo já na de Ponte do Lima, se o tem- 
po assim continuar, talvez nos primeiros 
quinze dias veremos lançar a primeira 
camada de cascalho no primeiro lanço á 
sahida do campo das Hortas. 

O misterio que tem havido na no- 
meação definitiva de vice-consul de Hes- 
panha para esta cidade, tem causado bas- 
tante admiração nesta cidade, e quasi faz 
acreditar alguma coisa que por ahi se 
espalhou respeito a pertenções bem pou-| 
co sympathicas. - 

Esta já vai bastante longa, o por 
isso omillo algumas coisas que múis po- 
deria dizer, O que reservo para outro 
dia, e fecharei esta com os preços cor- 
rentes dos seguintes generos : 

Trigo sd Milho alyo 650 — cen- 
teio 390 — milhão 480 — feijão graudo 
900 — misturado 850 — fradinho 550 — 
batata 920 — castanha 330 — azeite (al- 
33400, 38950 — cebo em vellas (arroba) 


100, +24 


 NOTICIARIO. | 


Passageiros. - O) vapor Lusita- 
, sabido hontem às 5 horas da tarde 
para Lisboa , conduziu 111 passageiros, 
entre os quaes qs seguintes: 

Thaddei Maria, José Antonio Rodri- 
gues Moura, José Maria Ferreira d'Aze- 
vedo e Castro, Manoel. Caetano d'Aguiar 
João Dias, Goncalves, José Gonçalves de 
Moraes Carvalho, Salvador “Jeronymo da 
Silva, João Pereira Xavier, Domingues 
José Dias de Oliveira. + A 

Naufrágio. — Por participação do 
director do circulo das alfandegas do 
Algarve consta que, no dia 17 .do cor- 
rente mez déra á costa na Ingrina, pro- 
ximo a Sagres, districto da alfandega de 
Lagos, o bergantim austriaco «Despina», 
capitão Nicoláa Rateo rich, procedento de 
Carico, com escala por Constantinopla, 
e destino para Falmouth ou Cork, ten- 
do-se' salvado a tripulação, assim como 
alguns fragmentos do navio, que se des- 
pedaçou, rap 

Arrematação de foros. —- No 
dia 28 de Março serão arrematados no 
governo civil de Braga foros da fazenda 
naciqnal do concelho d'Amares, avaliados 
em 1468307. Etr 

Loteria. O plano para a quarta 
extracção da: loteria da Misericordia de 
Lisboa, correspondente ao primeiro tri- 
mestre do corrente ânno é o seguinte :! 

O seu capital será de 35:0008000 
reis, formado de 7,000 bilhetes a 58000 
reis cada um. Haverá 2281 premios e 
749 brancos. Epa RE 

Os. premios serão: —1 de 8:000) 

1 de 2:0008—1 de 1:0008 —1 de 

8006 — 4 de 5008 — 1 de 3008 — 4 de 
2008 — 16 de 1008 — 24 de 608 — 2230 
de 68400 — e 1 de 888 ao número que 
se extrahir depois.de tirados os mais 
premios. - ú - 

A venda dos bilhetes e a extracçã 
da loteria terá lugar nos dias que forem 
designados no «Diario do Governo) 

Noletim policial, — No di 
foram remettidos para o juizo criminal 
do 1,9 districto Faustino Começande e 


6 | fôra assassinado na serra do Marão, o 


“O CONMERCIO DO PORTO. 


sido presos pelo regedor da Victoria, 
falta de bilhete de residencia, 
Uniforme dos fidalgos caval- 
Teixos. — Por decreto de 16 do cor- 
rente foi estabelecido o uniforme que 
devem usar os) fidalgos cavalleios da ca- 
sa real. Este uniforme é o seguinte : 

Farda direita e cumprida de panno 
azul ferrete com talhe militar, formando 
o córte da gola um angulo agudo por 
diante— a gola e canhões escarlates, sen- 
do estes bem como as portinholas bor- 
dados a ouro com um silvado-de 'car- 
valho cercando as quinas e castellos rencs, 
collocados alternadamente — collete bran- 
co não havendo lucto — calça, azul fer- 
rete agaloada de ouro, — chapéo armado 
com prezilha de ouro, apanhando o laço 
azul e branco, e plumas brancas não 
havendo lucto — botões na farda e col- 
lete de metal amarello com as armas reaes. 

Os fidalgos cavalleiros não poderão 
usar-o uniforme mencionado sem que apre- 
sentem na secretaria dos Filhamentos da 
Casa Real os diplomas que lhes conferem 
aquelle:fôro. 

Etemissão e conversão de fo- 
ros. — O projecto do governo para a re- 
missão e conversão em insrcipções dos 
foros dos estabelecimentos pios c religio- 
sos tem: encontrado grande opposição da 
parte de muitas corporações, que veem 
nelle a destruição dos seus rendimentos 
mais solídes e certos, pondo-os depen- 
dentes do credito e estabilidade dos go- 
vernos e de muitas eventualidades. Al- 
gumas “misericordias, entre as quaes a 
desta cidade, e yarias irmandades:c con- 
frorias já representaram às cortes contra 
tal projecto. Em Amarante causou elle 
grande impressão ; cartas 'd'alli dizem , 
que algumas irmandades, confrarias é mi- 
sericordia da villa se tem reunido a to- 
que de -sino, representando no mesmo 
sentido: e que em todo o concelho se 
seguiu este exemplo. 

Telegrapho electrico. A villa 
de Barcellos já tem wma estação telo- 
gráphica, e em Guimarães, a camara mu- 
nicipal, segundo diz o «Bracarensoy , 
trabalha incessantemente para conseguir 
lão util melhoramento, c está sendo au- 
xiliada pelo snr. governador civil de 
Braga 


por 


astaradas. — O bom tempo ani- 
ma os folguodos do carnaval. 

No sabbado houve baile de mascaras 
no theatro circo, que esteve muito con 
corrido e folgasão. 

Hontem appareceram nas ruas mui- 
tas mascaras a pé, a cavallo, em car- 
ros, etb, Sé 

Exhibiu-se uma mascarada, em tres 
caleches, de dominós uniformes, e parece 
que composta de gente fina. Nesta mas- 
carada iam tambem algumas senhoras. 

A exbibição maisnotavel foi a do dojs 
mascarados que representavam D. Quixo- 
te e Sancho Pança, perfeitamente em ca- 
racter, : 

Desde o largo de Santo Ildefonso 
até á Praça de D. Pedro, esteve todaa 
tarde tudo apinhado de: gente, pelo meio 
da qual só a-custo se podia romper. 

“A” noite houve bailes: no Salão Re- 
creativo da Sé, onde se tocou e cantou 
um «hymno. dos caixeiros» ; no salão da 
Sociedade Therpsicore; e nos theatros 
Circo e Baquet. ; 

A enchente no Circo foi a abar- 
rotar. 3 

No: thealro Baquet a concorrencia foi 
grande, e no geral de gente — que côs- 
tuma tomar chá. — Não faltou animação. 
Viam-se alli algumas mascaras de gosto, 
e entre outras sobresahia um monge per- 
feitamente caracterisado. “o 

Asyio da Mendicidade. — Por 
decreto de 8 do corrente mez foi aulho- 
visado o ex povernador. civil do dis- 
tricto de Vianna a estabelecer n'aquella 
cidade um asylo destinado privativamen- 
te á retepção dos indigentes d'ambos os 
sexos inhabilitados de adquirirem meios 
de subsistencia 

Pelo mesmo decreto, diz a «Aurora 
do Lima», se tornam applicaveis 4 re- 
pressão 'da' mendicidade, e manutenção, | 
admissão e vregimen do asylo diversas 
disposições do decreto de 18 de Maio de 
1858; — e é creado em Vianna um conse- 
lho de bencficencia, filial, de gue serão 
vogaes natos o governador civil, como 
presidente, o presidente da camara, c o 
provedor da Santa Casa da Misericordia, 
e terá mais seis vogaes, sendo tres d'el- 
les nomeados pela junta de parochia de 
Santa Maria Maior, é os outros tres pela 
de Monserrate. O conselho servirá por 
dous annos, findos os quaes deverá pro- 
ceder-se a nova eleição dos vogaes amo- 
viveis. Na primeira reunião do conselho 
escolherão os seus membros, dentre si, 
vice-presidente, secretario e thesoureiro. 

Sinceramento applaudimos esta me- 
dida, e oxalá que a sua execução seja 
tão: prompta e eflicaz como. desejamos. 

Assassinato. — Diz a «Naçõo»-que 


padre  inminoribus, Manoel Rodrigues 
Machado, portador de "mais de 200 assi- 
gnaturas a favor das irmãs da caridade 
francezas. y 
Sinistro maritimo. — À escuna 
«Luther-Chids», sahiu- de Phyladelphia a 
20 de Dezembro com um: carregamento 
de madeiras de construcção para Saint- 
Elk: qa DE ado 
No dia 26 ao meio-dia, a 220 mi- 
lhas' ao Gestesdas Bermudas, o capitão 
fazia'a sua observação, quando uma on- 
da yarreo a coberta e o arrobatou, 


José Manoel, naturaes de Galliza, sor- 
ventes, “os quaes no mesma dia haviam 


O piloto e um joven marinheiro pre- 


cipitaram-se em um bote é remaram 
vom todas as snas forças para o salvar, 
porem chegaram tarde, pois o/desgraçado 
capitão estava sepultado para sempre no 
Oceano. Conservaram-se no sitio onde 
tinha desapparecido, para ver se tornava 
á flor d'agua; porem no entretanto a es- 
cuna, que se posera á capa, foi-se afas- 
tando arrástada pelas cotrentes, porque 
a não sabiam governar os lres marinhei- 
ros, que ficaram a bordo. 

- Para cumulo de desgraça quebrou- 
se um remo dos do bote, de modo que, 
fechando a noite, o piloto perdeu a es- 
perança de abordar á escuna até ao dia 
seguinte. 

Ao amanhecer só divisaram o im- 
menso horisonte sem vela nenhuma; e 
assim, permaneceram cinco dias naquella 
horrorosa situação, padecendo o Lormen- 
to da fome e-da, sede, quando a final a 
barca americana «Holbroak», que ia'de 
Portland para Havana, os descobriu, e 
os recebeu a bordo. 

Da escuna não houve mais noticia, 
e reccia-se que se perdesse pela igno- 
rancia dos tres infelizes que ficaram a 
seu Dordo. 

Napoleão e o tabaco. — Uma 
vez na sua vida, diz M. Edouard Four- 
nier, Napoleão tentou fumar. O embaixa- 
dor da Persia, que estava então em Paris, 
tinha-lhe feito presente d'um magnifico 
cachimbo do seu paiz; por condescen- 
dencia, e mais ainda por curiosidade, o 
imperador quiz-lhe fazer a honra de 
experimentar. Accendeu-se o cachimbo 
de longo tubo e de largo fornilho; e eis 
que começa Sua Magestade a fumar, sor- 
vendo com, toda a força dos seus pul- 
mões. Porem não tardou muito que não 
fosse atacado d'uma vertigem e forte 
nauseo, e largando o cachimbo, o ar- 
remessou para longe de si, mandando ao 
diabo este engenho do inferno. 

« Em verdade, exclamou elle, agora 
conheço que só de Oriente é que podia 
vir tal invento, d'essas regiões, em que 
o homem passa a vida a: dormir, e na 
ociosidade, 

« Não posso comprehender como na 
França, paiz d'ardôr e actividade se pou- 
de contrahir o habito de matar o tem- 
po, e estragar a saude com esta horrivel 
maquina de enervação e ociosidade. Po- 
rem, acrescentou elle, eu saberei desar-. 
reiga-lo com uma boa lei.» 

Algum tempo depois em 29 de 
Dezembro de 14810 era publicado o de= 
ereto, que creava a Regiu. E: 

Com tal instituição, como bem se 
sabe, o imperador lançando um imposto 
sobre um habito, que elle reputava de- 
testavel, não partendeu destrui-lo ; mas 
quiz, que ao menos desse algum provei- 
to ao estado. ' e 

« Este vicio, dizin êle, póde render 
pelo menos 89 milhões de fr.» 

O decreto imperial suppõe esta som- 
ma realisavel em muito pouco tempo. 

E com ceffeito já ha vinte 20 annos, 
que ella se realisava; e hoje ella é como 
se sabe, mais que duplicada; chega a 
180 milhões |! 1 í 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.) 


- PARIS 24. — Houve desordens em 
Monaco) (Italia) mas sem caracter politico. 
Foi um simples conflicto entre o- 
perarios, por questões pessoaes. 
VIENNA 24. — Uma deputação de 
chefes superiores, de Semlin, foi a 
Belgrado felicitar o principe Milosch, em 
nome do imperador d'Austria. 3 
PARIS 22. — As noticias de Noya| 
York de 8 do corrente, confirmam o ter 
o general Miramon demittido Robles, res- 
tabelecendo Zoloaga na. presidencia da 
Republica mexicana. ! 
LONDRES. 22. — O «Times»publica 
hoje importantes noticias sobre as ques- 
tões pendentes na Europa. 
«Diz'que ha dous dias as probabili- 
dades de paz diminuiram. 
LONDRES 21. — As cartas do Mexico 
confirmam, que as esquadras franceza e 
ingleza ameaçaram Dloqueor os portos, 
se o governo mexicano não pagasse as 
indemnisações aos subditos das duas na- 
ções residentes no Mexico. 
PARIS 21. — A «Gazeta de Colonia» 
desmente a noticia de que n Austria im- 
ponba condicções para enviar o seu ple- 
nipotenciario á Conferencia. 
O principe d'Augustembourg protes- 
tou contra o protocolo de Londres que 
regula a successão da corda de Dina- 
marca, por se considerar legitimo her- 
deiro. : 
VIENNA 21. — Desmente-se que o 
principe Alexandre João 1.º (Alexandre 
Cousa) tinha. deeretado a união dos prin- 


cipados. 


BUCHAREST (Valaquia) 21.— Hontem 
chegou o principe Alexandro José 4.º, 
sendo recebido com o maior enthusias- 
mo. -Assistiu ao Te-Deumi, e em seguida 
apresentou-se na assemblea, onde prês- 
tou juramento como principe de Valaquia. 

PARIS 20. — Parece que a Porta 
pertende anullar a eleição de Alexandre 
Cousa, não só na Valaquia, mas na Mol- 
dávia, 

Prohibiu-se nos concertos publicos 
a nova cantala À patria em perigo, que 
excitava os animos contra a Austria. 

LONDRES, 20. — Os advogados da 
corda declararam que a dupla eleição do 
pitncipe Couza é contraria ao convenio 


de 19 d'Agosto de 1858, Este assumpto 
preoccupa agui tanto como om- Pariz; 
Dizem os periodicos que se retiram 
do poder, o lord Chanceller, e os mi- 
nistros da guerra e das colonias. Tam- 
hem se falla da dissolução do parlamento 
Lord Derby apresentou á camara dos lords 
a correspondencia relativa ao «Carlos 
Jorge». E 
VIENNA 20. — Assegura-se que a 
Austria não enviará plenipotenciarios ás 
conferencias de Pariz, senão com a con- 
dicção de que nas ditas conferencias se 
não tratará da questão d'Italia. 
MARSELHA. 20. — O; reino d'Ouda 
está pacificado, e o governo da India 
declarou a dita provincia e a de Rohi- 
cund abertas Ye noyo às familias, euro- 


peas. . O general em chefe pediu autho- 
risação para perseguir os rebeldes em 
Nepaul. , b 


Houye sanguinolentos combates em 
Nizan, em que foram feridos dous coro- 
neis e outros chefes, e 3000 rebeldes. 
Foi ampliada a amnistia e susperisa toda 
a, sentença de morte. 

STUTIGARD 20. — A camara-de 
Wurtemberg, proporá ao governo que 
se ponham em estado de defesa muitas 
fortalezas da confederação germanica, e 
os desfiladeiros de Schwartawald, e bem 
assim que se prohiba a exportação de 
cavallos. k 

LONDRES 20. —Falla-se d'alliança an- 
glo-franceza, para apoiar a Hespanha con- 
tra o projecto anglo-ameritano , da ane- 
xação de Cuba aos Estados-Unidos. , 

O governo hêspanhol, por decreto de 
22, marcou para 1.º d'Abril, de1862a ex- 
posição agricola, fabril, artistica etc. de 
Madrid, dispondo que sejam convidadas 
para concorrer a ella, todas as Republicas 
americanas de origem hespanhola, bem 
assim o reino de Portugal. - 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 25. 


RIO DE JANEIRO. — Na gal; Camponeza, 
D. Maria Gertrudes Gonçalves; 2 caixões com 
salpicões. RS PER Es 

PARA". — Na barca Paratnse, Francisco 
da Silva, 3 borricas com presuntos; Manoel 
Moreira de Figueiredo, 2 caixões com vinho 
engarrafado. ” 

R. G. DO SUL. — No patacho Novo Lima, 
José Joaquim Barboza d'Aravjo, 1 caixote com 
franja de retroz ; Antonio Marques d'Oliveira, 
2 caixões com chapeus de lã. 

LIVERPOOL — No vapor Minho, Serafim 
Antonio Martins, 100 meias caixas com lã- 
canja; Carlos Coverley , 4 cascos vazios ; 
Ashworth Wilton & CG 83 saccos com lã; 
F. W. Flower, 2 vol. com vinho. 

RIO DE JANEIR Na barca S. Manoel 
2.º, Antonio José d'Oliveira, 2 caixões con 
arbustos ; Vrancisco da Silva, 12 barris com 
presuntos. = 

PERNAMBUCO— No pal. Promptidão 2.º, 
Antonio José Ferreira Alves, 32 barris, 3 cai- 
xas, 13 cunhetes com” ferragens, 1 cunhete 
com. flo de vella, 2 ditos com pomada de ce- 
bo; Manoel Antonio Figueiras, 2 latas com 
doce e salpicões ; Francisco Antonio d'Arau- 
jo, Lima, 1 cai com seda em obra. 


— GLASGOW. — Na esc. Faugh a Bailagh, 
Manoel Ferreira, 800 meias caixas com la- 
ranja. - 

BAHIA. — No br, Alhenas, Francisco José 
Pereira Pinto, 3 caixas com ferragens, 100 
saccos com feijão; Antonio José Barbosa de 
Araujo, -1 caixão com coxins de. linho ; José 
Antonio . Carduso de Castro, 73 pedras de can- 
taria,-60. caixões com azulejo; Joaquim Lou- 
renço Alves, 41 ditos com dito, 1 pacote 
com diversas fazendas; Manoel Ribeiro dos 
Santos Lima, 3 pacotes com fazendas de li- 
nho : Antonio. Goncalves Nogueira, 13 barri- 
cas com ferragens; Joaquim José Alyes, 2 
latas com salpições ; Antonio Gonçalves Gar- 
neiro, 5 saccos com feijão ; Viuya Azevedo & 
Filhos, 40 canastras com “alhos. 

BARCELONA. — Na esc. Amelia, Joaquim 
José da Silva, uma porção de ferro velho. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR GOMPLETA 
DESCARGA. t 
FEVEREIRO 27 
AVEIRO, — H. Nova União, 
Monteiro d'Almeida, X 
NARTLEPOOL. — Gal. hanov. Aliance, c. 
H. W. Meyer. É : 
LISBOA.— Vap. Duque do Porto, c. Antônio 
José Ferreira. Dai 


c. Manoel] 


TERMOS DE CARGA. > 
EBVEREIRO 27. Sd 
LISBOA. -— Vap. Duque do Porto, 240 ton , 
A. J. Fernandes. 
AVEIRO. — H. Nova União, 61 fon, 
José da Rocha, 


(5) 


c 


DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 

= Feseteiro 26 = 

“> Manifestado para deposito : 

B16 pipas O al. O cai. de pinho. 

37 pipas 6 alm. de aguardente. 

> Pospachado Ra Lonsumo: ç 

5 pipas“ Dalgh»-M/ CU DE no pone, 

5 pipas ' - 

40 A SG 9 gi Ma vinho maduro, 
Despachado para exportação : 

5 pipas, 12 alm.6 can. de vinho dé 1. 


MOVIMENTO, 


Rendimento da alfandega no dia 27 de 
Ecvereiro. 


A:3636045. 
PARTE MARITIMA. 
“ PORTO 28 DE FEVEREIRO. 


Hoje ás 6 e-meja da manhã achavam-se 
fóra da barra a barca Linda, a esc. ingleza 
«Oporto», um br. fr., eo pal. Iberia 80 
oeste. + E 
A esta hora appareceu ao sul o pag. ing 
«Sultan»; svindo de Lisboa o qual communi. 
cou com a catraja g- depois de receber a mal- 
la navegou para 0 norte. E dg - » 
calmaria e o mar está bom. 
Hontem pelas 7 horas e 18 minutos da 
manha entrou no Tejo, o vapor Lusitania ; e 


IH 


3 


Depois dos 9 horas sahitam o hs «Nova 
União», e q rosca «Annunciação. 
Pilotaram o br. fr. e o pal, Iberia. 

Perto das 11 horas entrou a barca «Lina 
da» a reboque do vaper «Foz do Douro». 


—— mem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
z REINO. 
LISBOA 24 DE FEVEREIRO. 
E ENTRADAS. 


TAVIRA. — Bat. Novo Destino, azeite. 

LONDRES. — Chal. ing. Argos, mado 

VIANNA. — H Boa Lembrança, madeira. 

GAMINHA, — H.. Cisna do Minho, vinho. 

AVEIRO. — R. Carolina, madeira, 

TAGAUROG. — Pol. grega Possidone, (rigo. 
SAHIDAS. 


HAMBURGO, — Pal. Maria Jgnez, assucar. 
AVENO, — Esc. ing. Pomona, lastro. : 
IDEM. — MH. Dom Jesus dos Navagantes, peixe. 
VIANNA. — Palh. Bom Jesus e Almas, sal. 
STELLING. — Pal. pruss, Emilie, azo 
VIGO. — Yap. pag. fr Ville de Malaga 
SETUBAL. — Barco Boa Sorte, madeira. 
PORTO. — Yap. Duque do Porto. 
IDEM. — Yap. Lusitania, fazendas. 
CAMINHA. — R. Adelaide, lastro. 
OSKARSMANNE. — Esc. sueca Brago, sal. 


IDEM 25. 
ENTRADAS. 


LONDRES. — Esc. dinam. Courior, trigo. 
BERDIANOK. — Br. russ. Viclor, trigo. 
MADEIRA. — Vap.-pag. ing. Baron do Calers. 
NEW-CASTLE. — Chal. ing, Terin, carvão. 
SAHIDAS. 

SINES. — H. S. Thiago, madeira. 


PORTO 26 DE FEVEREIRO. 
Neste dia nada entrou. 


SANIDAS. 


LISBOA. — Vap. Lusitania, 'c. Contente, pass. 
e encommendas. 
IDEM 27, 


Nesle dia nada entrou, 
SAHIDAS. 


GLASGOW. — Esc. ing. Paugh a Baljag, e. 
Orr, vinho e fructa. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, “e. 


1 Amlot, 
vinho e fructa. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


GALERIA PARLAMENTAL ou pará 
— amentar de 1858. — Contendo uma 
apreciação imparcial de cada um dos mem- 
ibros do parlamento da actual legislatura 
de 1858, oferecida ao bom senso do paiz, 
por Aprígio Fafes. 

Preço 100 rs. — Vende-se na livraria 
de Silva, rua das Hortas n.º 144. 


AGOSTINHO -DE CEUTA, — Drama 
em 4 actos por Camillo Castello-Branco. 
—Preço 240 rs. 


- JUSTIÇA — Drama em 2 aclos por 
Camillo Castelo-Branco. — Preço 200 vs. 
Vendem-se no Porto na loja do li- 
vreiro Fonseca rua das Mortos n.º 408, 
—Cruz Continho aos Caldeireiros. 


LA LECTURA PARA TODOS, — Sema 
nario ilustrado de Novellas, Viages, Lit- 


teratura, Historia, elé; etc. A 

Este periodico vomecou a publicar-se 
em Madrrd no 1.º de Janeiro ultimo e 
sahe todos os sabhádos,. constando 'cada 
numero de 16 pagi 
Os preços das assignaturas em Madrid 
são por 3 mezes 8 reales, por 6 mezes | 
15 reoles, por anno 28 realos | : 

No Porto assigná=se na livraria de Silya 
rua das Hortas n.º 144. 


CANCIONEIRO de João de Lemos, 
1.º vol. Flores e Amores. — Preço d'as- 


signatura 600 rs. a À 
Vende-se na livraria de Cruz Couti- 


nho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 45. 


Carnaval do Porto. 


Hp inIAções burlesças para rebeca com - 


acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo 6 retrato do author no frons- - 
tipicio. a 
Vende-se no. armazem de musica de 
Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 267 er A 


ANVÍNCIOS. 


ERDEU-SE: Domingo. 27 do corrente 
pelas 40 Boras & meia do dia, desdo 
o. passeio da Graça por a Cordoaria hos- 
Pital da Mizericordia até á entrada da 
Travessa do Carregal, uma pulseira d'ouro : 
quem a achasse e a queira restituir a seu 
dono na Calçada dos Clerigos n.º 96, se 
lhe darão as alviçaras. ; (368) 


|Na rua de Santo Antonio 


“nº 189,6 138, 


A para vender chadrezes de là de lin- 

do gostos; chitas frâncezas de 120 
a 220 o covado, e estreitas (finas na cor 
e qualidade) a 70,80 é 90 o covado; len- 
ços e rendas de seda, bordados, e sabo- 
neles de superior qualidade, etc. etc, e 
diversas. fazendas po? preços commodos. 

: Z 


E (869) 


O dia 4.º feira 2 de Março proximo 
“futuro, elas 9 horas da manhã, na 
rua das Hortos n.º 83, ha de tér lugar 
a assemblea geral da Companhia = Ami- 


tenciona sahir para o Douro, hoje és 4 ho- 
ras da tarde. 


sADE,==para os-fins designados no ar- 
tigo 21 hos seus Eatatutos. (871) 


h 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
F n,º 96, vendem cabos de calra do pri- 
meira qualidade, por preço comuna, 

( 


66) 

+ A Direcção da Companhia de Minera- 
À ção «Perseverança», vendo no jor- 
nal do Commercio do dia 25 do corrente, 
um amnuncio, no qual os annunciantes, 
por seu procurador, usando da palavra 
constando, pertendem fazer propalar que 
a Companhia trata de passar a uma ou= 
tra a exploração de suas minas deantimo- 
nio em Vallongo, tem a declarar que 
não é exacto o que se pertende insinuar 
com aquelle annuncio por isso que não 
ha prosposta nem deliberação alguma a 
tal respeito. Quanto á ultima parte so- 
bre o corte das aguas nos terrenos em 
exploração é essa uma questão que se 
acha actualmento aflecta vos Tribunaes 
Porto 26 de Fevereiro de 1859. | 

Os Directores, 
José d'Almeida Cardoso, 
José Correa Lopes de Fária. 

(887 


“O; CNMERCIO DO “PORTO. 


ptNoEL Antonio Lopos Machado, mos-| 

“tro eschola na rua da Caldejvou da ci- 

dade de Guimarães, nasceu na rua Nova 

do Múro e foi baptisado ma fraguezia de 

Santa Maria d'Oliveira dasobredita cidade. 
é vegih [855] 


NA Roza us, adeleira na rua 
da Picaria, parlicipa ás suas freguczasy 
que mudou para a vma de Tras n.º 1 e 2, 
aonde conti y rindas e criados de 
servir mr [996], 

MISS SEIA A T 

Harmoniflúte-Mayer. 

“HMARMONIFLUTE é um instrumento de 

vento, portatil, com 3 oitavas d'ex- 
tensão : toca-se como o pianno ou orgão 
e imita a flauta e a voz humana. 

O efieito que este instrumento produz 
com acompanhamento de pianno é admi- 
ravel, y é 

Basta uma hora de estudo, 'a quem 
possuir rudimentos de musica de pianno, 
para o tocar sofirivelmente. , 

- Vendem-se no largo Santo Eloy n.º 
(860) 


OSE da Costa Torres Guimarães, curador 
fiscal provizorio da massa fallida de 
João Romão Villar, convida as pessoas que 


se julgarem com direito a alguma recla-|, 


mação a apresentarem-seus titulos na ruá 
do Bomjardim n.º 662 todos os dias desde 
as 84s 10 horas da manhã durante apro- 
zente semana, na certeza de que finda 
que seju formará a lista do credores. 
Porto 28 do Fevereiro do 1859." 
) O sollicitador, 
C. PP. Felgueiras. 
y (370) 


EDITAL. 


Os administradores dos tres bairros d 
muito leal e invicta cidade do Porto 
AZEM saber, que devendo dar execu- 

F çã rentos disposições, que por 

Jei lhes são incumbidas, e sendo” indis- 

pensavel que.os divertimentos permiltidos 

e tolerados na presente oceasião dp car- 

naval não dêem lugar d perturbação da 

ordem estabelecida, a unica é verdadeira 

Dase da liberdade legal; nem ataquem a 

decencia, o moral publica, nem mesmo 

ollendam alguma pessoa em particular, 
fazem publicas as seguintes disposições. 
1.º — É absolutamente. probibido a 
todas as pessoas que Lomarem parte nos 
referidos diverlimentos, transilarem pelas 
tuas e praças publicas desta cidade, ou 


entrarem nos Licatros com vestes sacer- g 


- dotaes, om vestidos, de magistrados, «ou 
allusivos a actos, ceremoniaes 6 corpora- 
ções religiosas, ou que digam respeito 
ao culto ou funeções do Estado, bem como 
usar de trajes, inscripções, ou praticar 
actos, que por qualquer allusão possam 
produzir escandalo, com ofensa da mo- 
ral, ou de qualquer pessoa, oi individuo 
em particular. x k 

2.º — Depois do toque de Ave-Marias, 
ninguem poderá transitar pelas ruas e 
praças publicas com a cara coberta, ou 
com disfarce que o torne desconhe- 
cido, " 


parte alguma, o porte durmas de qual- 
quer qualidade que sejam, nem tão pouco 
- o uso de bandeiras nacionaes ou estran- 
geiras, sendo estas absolutamente pro- 
hibidas, e aquellas sempre que tenham 
armas reaes, 

nº A ninguem é permitlido usar 
d'acções ou palavras -indecentes, ou ul- 
ntes, de" que possam resu jurias 
e oflensas, ou provocar desordens  parti- 
culares ou publicas. 

5.º —& probibido lancar-se agua, 
pós, ou quaesquer outros objectos que 
causem damno ou prejuizo, nem mesmo 
fogo de artifício, sem que para este pre- 

* ceda licença do governo civil. 
6.º -— Os contraventores das-disposi- 
ções expostas ficam sujeitos ás penas das 
s, para serem processados e: punidos 
conforme “ellas, pela authoridade com- 
petonto. : 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandamos fazer o presente e 
outro d'igual theor, para serem afixados 
nos lugares mais publicos desta cidade, 
Porto 10 do Fevereiro de 1859. - 

José Antonio de Faria. 

Manoel Rodrigues da Cruz. 

Aloysio Augusto de Seabra. 


ARNEIRO & Marinhas faz seiento que 
G à principiar do 1.º do proximo mez de 
Março a sua diligencia partirá do Porto” 
para Santo Thyso ás segundas quartas e 
sex [uiras ; e de Santo Thyso para o 
Porto ás terças, quintas e sabbados. 

Poto 26 de Fevereiro de 1859, 
[363] 


RASPASSA-SE a loja na run das Flores 
n.º 273; quem a pertender dirija-se 
à mesma, ou à rua de Cima de Villasn.º 


76. (381) 

Sexta edieção do Diccionario Portu- 
i) guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
«e Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2. vol. fol. acha-se 
áú venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 


e nas casas de N. Moré no Porto e Coim-| y 


bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de: 10,000 voca- 
Dulos que não veem na 5.º edieção além 
de. muitos significados novos, synonymos 
etc., o que tudo leva signal + 

g (2360) - 


3.º — Não é permitido em hora ou E 


Diligencia do Porto á Re- 
goa, e vice-versa, 

Sociedade Via- 

Regoense, de 


ç Martins, Villar - & 
co OS sens amigos e fregue- 


2.8, faz pub) 


zes, que em consequencia da carestia dos | 


pensos e das grandes quantias que nas 


pontes estão ' pagando incompetentemente | - 


não podem continuar com os preços até 
aqui estabelecidos, é por isso que desde o 
dia 1 do Março em diante os estabele- 


cem de novo, sendo por cada um pas-' y 


sagoiro do Porto para a Rogoa — no coupé 
58500, e na rotunda 54000 vs. e da Re- 
gon para o Porto — no coupé 48500, rs. 
e na rotunda 4S000 rs. continuando as 
suas corridas nos. gesmos dias até hoje 
estabalecidos, 


ih o UEM precisar; dum in 
= Q ADE ainda novo, 
que serve para armazem, serviço d'uim 
café, ou para caixeiro duma hospedaria, 
que é fiel, é sabe escrever e contar, póde 
fallar na tua Almada n.º 93 — loja, 


DOMINGOS FRANCISCO CARNEIRO, 
Rua da Boa Vista n.º 35. 
A sua fabrica continua 


KS= N a ter nobrozas pretas e 


de superior qualidade e muito 
os, assim como sedinhas de côres 
para vestidos de senhoras, veludos, se- 
tins e varias fazendas de algodão, co- 
tins, lenços, flanellas, e riscados, tudo 
por preços commodos, (847) 


A. de Moraes. 
ALFAIATE DE. S. M. EL-REI 
Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79, 
Rei de receber para o seu grande 
y armazem de roupa feita um sortimento 
oc 


cas, calças e coletes de feitios pro- 
baile e bem assim cortes de 
retos, branco-bordado, piqué, ete. 
elo. cazemiras pretas de selim para 
calça O ricos pannos para cazacos a 2400 
cada covado. (349) 


OSE B ta, na rua de 8, Lazaro n.º 
MM e 35, tem um bom Sortimento de 
franjas do retroz c seda para guarnecer 
capas e vestidos de senhoras, assim como 
ditas de algodão e lã para cobertas e 
cortinados feitas na sua fabrica, c vende 
por preços muito commodos no seu es- 

criplorio, no 1.º e ultimo andar. 
(330) 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:0005000. 


Nº loja de Antonio Marques de Carva- 
“lho, rua. das Flores n.º 4 e 5, acham- 
se ú venda bilhetes a 58200, meios. bi- 
lhetes a 28650, quartos 18350, cautelas. 
de 500, 250 e 40 reis da loteria que deve 
principiar no dia 2 de Março. (340) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas ma rua 
[h das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Gompanhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas para a presente loteria, 
cuja extracção deve printipiar no dia 2 de 

A (220) 


ELA Administração do 1:º Bairro desta 
Poiinão foi apprehendido um cayallo or- 
dinario; a quem pertencor pode dirigir-se 
4 mesma administração que lhe será en- 
tregue. - No, prazo de 10 dias não com- 
parecendo pessoa alguma a reclama-lo será 
arrematado em praça publica para como 
seu producto se satisfazer as despezas que 
liver feito, e o restante, se o houver, será 
applicado em beneficio d'algum estabeleci- 
mento de caridade. 


“RUA DE BELLO MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella a casa. 


87) 


| Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e odncação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


Madame Adele Vincens, 


Rua dos Lavadouros m.º 46, 

AZ saber às suas estimaveis freguezas 

que porcauza da sua proxima retirada 
(até ao fim do corrente mez) acaba de ven- 
der todos os artigos de moda com grande 
abatimento, : 
Tambem se aluga a cusa e vende-se à 
mobilia. l (277) 


Excellente chá Hysson. - 
Zi ' ENDE-SE 


“a 700 reis o 

arratel, na 
rui da Bai- 
enharia n.º 8 
o 9, 


pager pl) o (2105) 
Casa para Alugar. 

LUGA-SE a casa aonde hou- 

(Ema zavio n.º BA, até ao S. Miguel, 

com bous commodos e um 

grande quintal e agua; trata-se do seu 

ajuste com Manoel José Ferreira Pinheiro 


rua do Almada n.º 66, que para isso se 
acha authorizado, . 297) 


Lenços de seda da India, 
pus na rua de Cedofeita o! 


(Tue) “tod nus ojoud opfiay tuopuoA 
“V9 9 (0904 SozojSU sop vaoN na pu 
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Maria do Carmo Ozorio do Figuei- 
« redo, solteira, de maior idade, da 
freguezia de Lobrigos, concelho de “Santa 
Martha de Penaguião, pertende vender 
duas quintas, uma go sitio do Arcan da 
freguezia de Mudrões do mesmo conce- 
lho e que se compõe de terra do. pão, 
azeite, algum vinho, montes, mattos e 
casas para habitação de cazeiros: outra 
na freguezia do Loureiro concelho do 
Pezo da Regoa, que consta de casas no- 
bres, pomares é fructeiras' de varias qua- 
lidades e vinhas de feitoria sendo uma 
muito bon no sitio dg Pordecouto na fre- 
guezia do Fezo; quem quizer comprar! 

póde divigir-se a ofla vendedora. 
(823) 


Na rua Nova dos Inglezes 
TOA 


| objectos de charão, chrystal em 
rsas peças, etc. 

No mesmo escriptorio ha para ven- 
der casacos e polainas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, e capas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha de linho, lenços de cambraia e de bre- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos ada- 
mascados; gradeado de arame para jar- 
dins; assucar de fôrma c aveado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: cerveja 
preta e branca das melhores fabricas de 
Londres, carvão de pedra inglez. . 
(254) 


Alténção. 

HEREZA Maria Gomes Leite, da cidade 

de Braga, como representante de to- 
dos os seus parentes, e Antonio d'Olivei- 
ra Vieira, da freguezia de Moreira, con- 
coelho de Braga, como representante dos 
mesmos, annunciam e previnem por este 
modo a todos os que tenham de respom- 
der pelo espolio e herança de Manoel Viei- 
ra, natural da freguezia de Santo Estevão 
de Penso, Concelho de Braga e fallecido 
em Londres no anno de 1783, que são 
os. annunciantes os unicos parentes e her- 
deiros que existem do dito defunto q co- 
mo taes protestam pela sua herança, por 
todos e quaesquer meios que o direito 
lhes facultar. e contra todo e qualquer 


que se tenha dado, por que relativo a 
pessoas estranhas não pode operar effei- 
tos validos.. E para que ninguem allegue 
ignorancia de futuro ou aggrave a sua 
posição d'óra em diante sc faz o pre- 
sente anuncio. [354] 


LIA de Jesus Aun do Almada n.º443, 
inculca criados, criadas de servir, ,€ 


E N vendem-se dois pia- 
ERR E nos d'auctor inglez por 
ego Ge 48 DrCço commodo, (273) 


Lamas de leite. 


ás caixas | 2 


contracto, transacção, ou mesmo julgado, |. 


Nº doposito “da fabrica! 


d'oleados run de Santo 
“Antonio n,º 126, vondo-se 
=capa de montar, polainas, | 


ecapa para o chapeu po 


E! a padaria da calçada da Esperança! 
+ n.º 59, vende-se pão a pezo de supe- 
rior qualidade (em pies de arrátol, meio 


dito e 3 em arratel) 040 15. o arratel:| 
bistouto doce d'argolinha é outros fei-| 
tios a 100 rs. “o arratel; dito azedo, 
a 70 rs. o dito; biscouto do milho e de, 
trigo pura embarque, olacha para o 
mesmo fim, 
qualidade e feito com a maior limpesa 
Tem tambem deposito dos mesmos artigos 
na roa Nova dos Inglezes n.º 8 o 9, rua| 
Forveira Borges n.º 9, Largo dos Martires da 
Patrian.º 7a 9,e em S. Pedro de Miri 


7 a 
LE DÉLIRE. 

d.Mº morceau de salon pour violon 
avec ncompagnement de pianno. 

E esta a ultima composição do vio-| 
linista Nicolau M. Ribas. Preços, 960 rs. 

' Do mesmo, auetor. 

Le Regret 


Ta Plainte.. » 

Deuxiêma morceau 
salon...eceser 5 » 

Romance Bléging 720 » 


Armazem: de musica de. 
Filhos &- 6.º, rua de Santa Theresa n.º, 


6. 4 
qi uma bomba ingleza, nova, 
tanque até o quarto andar duma casa, 


chumbo. Tracta-se na rua d'Alfandega 
n.º 9! eu ' ' 


48500 reis. R 


aya 
n.º 487! (56) | 


i “hde Joaquim Antonio 


do repuxar a agua de um poço ou, 


- ul | 
para o que tem os competentes canos de 


jo o permittir no dia A do proximo mez 
de Março. Recebe carga,-e trata-se com 
do Prinei- 


Francisco Ignacio Xavier, rua 
NS a (24): 


pe n.º 49. sé au 


Darca — 
tão Motta, vai 


vidade, recebe 


, KCl | 
sendo tudo de excellente as commodos. 


(em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
| Precisa-se de um facultativo. 
(245) 


- Para Pernambuco. 

| O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 
| = terá pouca demora, por ter 
Já, quasi todo o seu carrega- 
mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no - escriptorio 
, os Santos Andrade 
rua de D. Pedro n.º 16. (2084) 


| Para o Pará. 
| gm A barca portugueza = PARA- 
gb ENSE, = a seguir com brevi- 

«dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. “Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
(Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 

t , q (68) 

Ii T 


Tambem so vendem boas jJaponei- 
ras. - (292) 


Rua de Santo Antonio n.º 126. 


pretos 


Dados glsisos | 
vo 0 Toilão di non do oc | DEPOSITO! DA! FABRICA DE OLEADOS: pa 


| 


NE deposito encontram-se oleados| 
e intaços de todas as largu-| 
ida 


Para: a Bahia. 


“A mova e bém construida bar- 


ras e quali es, tanto em peço, como 
para -cômmodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de Dorracha, ete., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de| 
vernis; palas, e correias para bonets;| 
transparentes para jançllas. 

Toma-se - conta de qualquer encom- 
menda, na qualquer | 
paysagom armas, etc. 


“Para o Maranhão. 


A barca = CAROEINA = ca- 
“pião Amaral, vai sahir com 


| 
b muita brevidade; quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem 


Inglezes n.º 10. (230) 

ess as 

Para o Rio de Janeiro. 
-A veleira galera== NOVA SU- 
- BTIL = sahirá com a maior 


Narua « 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 
mento econpons. (1958) 


prio José Pereira Campeam, fiel do 
* cartorio do tabelião o snr. Bento Luiz 
do Valle e morador na Calçada do Corpo da 
Guarda n.º'98, sofirendo ha longo tempo 
perigosa enfermidade, que votem privado 
de oceupar o cargo que servia e quo lhe 
grangeiava o sustento, e achando-se exhats= 
to do rocursos por se haverem esgotado 
os poucos que possuia, implora a cari- 
dade das pessoas bemfazejas 


ENDEM-SE na run de Villar as 
casas n.º 79 a 85; quem as 
E pertender dirija-se ás mesmas, 
ms (816) 


Para Lisboa. 
Sahirá terça feira 
1 de Março ás 12 


hora da manhã q 
vapor = DUQUE 


rua de S. Bento da 


“brevidade; para carga e pas- 
Mia trata-se foi Toio 
Eduardo dos Santos d& 6.4 ma Praia de 
Miragaya n.º 157 

[1127 


2 19 b 
Para o Rio de Janciro. 


Precisa-se d'um facultativo. 
Vai sahir com brevidade a 
sb galera CAMPONEZA— ; quem 
na mesma quizer carregar ow 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
du Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.o 
18 e 49. (1994) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevi- 
dade a bem conhecida galerá 
= SUBTIL 3.º, = com excel- 
lentes commodos para passageiros ; quem 
ma mesma quizer carregar ou ir de pas 
sagem dirija-se so caixa, rua de S, Chris- 
pim n.º 49, ou ao capitao abordo. 
137) 


ANNUNCIOS MARITIMOS |” Para a Bahia, 


-  Sahirá com muita brevidade 

4 o Drigue = ATHENAS= para 

carga e passageiros tracta-so: 

a com Manoel Gualberto 'Soa- 
res, rua dle Bello-monte n.º 102. 98) 
E a — (98) 


E DO PORTO, = 
capitão Fernandes. 
Para «carga e passageiros tracta-se! 
com o «consignatario J, H. Andressen , 
rua-dos Inglezes n.º 12. (358) 


O patacho-—NOVO LIMA, —:sam 
hirá no dia 9 de Março impre- 


Er terivelmente. 


Cuixa Antonio Luiz Gomes 
rua dos Inglezes n.º, 296 80, 


- Para: Quebec. 
-patacho = NOVO ACTIVO, = 


FEL da 1.º classe, (forrado de co- 


bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar divija- 
se á Reboleira n.º 20, (313) 


Para o Rio de Janeiro, 


Lima, 


(362) | 


de S. João n.º 36 


Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota bannoveriana == ALLIAN- 
CE =enpitão Il. W. Meyer, 

Consignatarios Eduardo Kebe &€.º Tai- 


(239) 


Para o Rio Grande do Sul, | 


“Para Hamburgo. 
ue portuguez = GAR- 


A O brig 
DINA, = capitão Carregal. 
Caixa: J. H. Andresen. 


(39) 


ESPECTACULOS. 
Terça feiraA de Março. 
S. JOÃO. — Empresa Nacional. — Em: 


beneficio da actriz Eugenia Camara. — A: 
comedia em 1 acto— Historia dim Pataco.. 


— O entre-acto — A" Cata do Manel, — 


Sahirá até 20 de Março o|A comedia em 4 actos — O Afilhado de: 


Toda a Gente — A's 8 horas... 
- Terça feira 4 de Março. 
CIRCO, — Baile de Mascaras. — Be- 


neficio de caridade a favor do Azylo Por- 
tuense de Mendicidade. Este estabeleci— 
mento digno de protecção, carece do au- 
xilio de todas as pessoas caritativas, "e por 
Sahirá: com muita brevidade |isso é d'esperar, que os Portuenses con— 
o Barca = RAPIDA = caixas| corram com a sua esmola áquelle baile, 
| Cerqueira da Gama & Braga rua |coadjuvando assim a, commissão adminis- 


trativa nos exforços, que emprega, não só 
para manter a 63 mendigos que allise: 
acham recolhidos, mas para a habilitar 


a recolher muitos mais. 
E Ui 


Responsavel M. S Carqueja Junior. 


TYP; DO COMMERCIO DO PORTO. 


pas n.º 6. (339) | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º.126,, 


dirija-se a Castro Silva & Filho, ruados 


+ 


